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A ReYisla do Consenatorio Real 
de Lisboa 

Diz o relatorio do decreto de 24 de 
outubro de 1~101 : «Ainda, seguindo, 
quanto possivel, a par e passo a obra 
do immortal Garrett, o Conservatorio 
publicará uma revista mensal, com o fim 
de coordenar e archivar os trabalhos 
d'cste instituto, historiar a marcha do 
nosso theatro e do theatro estrangeiro, 
e tratar de todos os assumptos artísti­
cos, litterarios e scientificos: que tenham 
relacão com a arte musical e com a arte 
dramatica • . 

f:, pois, a ReJJista de hoje o prosegui­
mento J'aquella cujo primeiro numero se 
publicou em 18.p, e do qual reproduzi­
mos o seguinte trecho da sua clntroduc­
ção• - não assignada, mas que fundadas 
razr3cs attribuem ao auctor do Frei Lui{ 
de Sousa, embora alguns a julguem de 
José Feliciano de Castilho - trecho que 
corresponde ao justo e elevado criterio 
de quem decretou a continuação de obra 
tão util e indispensavel: •Ü Conservato. 
'rio sente a necessidade de ter um orgão 
das suas doutrinas, um archivo para os 
seus documentos, precisa emfim de com­
rnunicar aos seus contemporaneos, e dei­
xar em memoria aos vindouros o pro­
cesso de seus trabalhos e esforços•. 

Nada accrescentaremos. Nas transcri­
pcóes que acabamos de fazer conjuga-se 
a idéa com o proposito a que esta publi­
cação obedece: coordenando e archivando 
para a historia da arte os trabalhos do 
Conservatorio, historiando a marcha con­
temporanea do theatro e da musica, e 
tratando de todas as questões de arte, 
de litteratura e de sciencia que ao thea­
tro e á musica se liguem. Assim se des­
empenha este in<;tiruto da obrigação que 
lhe é imposta pelo artigo Go.º do decreto 
de 2 t de outubro de 190 1. 

Visconde de Almeida Garrett 

Quando se diz, e com toda a razão, 
que o Visconde de Almeida Garrett foi 
o restaurador do theatro português, esta 
expressão de' e entender-se mais num 
sentido artístico do que chronologico. 

Bastarü, para demonstrü-lo, passar 
uma rapida vista sobre a nossa historia 
litteraria. 

Gil Vicente lançou as bases do thcatro 
português, e já cm seus autos, apesar Je 
ter composto alguns em castelhano, sen­
timos uma intensa corrente de nacionali­
dade: são bem portuguesas as persona­
gens, as situações, a trama de todo o seu 
repcrtorio. 

Não caiu cm terreno ingrato, como 
semente perdida, o exemplo de Gil Vi­
cente. 

Quero dizer que o audaz iniciador fun­
dou escola e teve continuadores, taes 
como Antonio Prestes, o Chiado, seu 
irmão Jeronymo Ribeiro, Alfon~o Alva­
res e o proprio Camões, que náo esque­
ceu o theatro. 

Aqui temos, pois, fructiticando a ini­
ciativa de Gil Vicente e, alem de Camões, 
encontramos na escola italiana as com­
posições theatraes de Ferreira e Sá de 
~Iiranda, e, sobretudo, as comedias de 
Jorge Ferreira, tão ricas de vocabulario 
como de interessantes referencias a cos­
tumes portugueses, posto lhes faltem 
condicóes de theatraJidade. 

Vem depois a influencia da escola cas­
telhana, que, como um tufão devastador, 
apaga todo o espírito de nacionalidade 
na arre e na litteratura portuguesa. 

l o theatro apparecem alguns assum­
ptos nossos, algumas figuras da nossa 
patria, como ultimos vestigios de uma 
nacionalidade abatida ; mas a lingua é a 
hcspanhola, e as composições são arras­
tadas num estiramento fastidioso, a que 

1 
falta o sopro vital do talento de Lope 
de Vega e Calderon . 

P ara dar um exemplo: Jeronymo Oso-
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rio de Castro, fidalgo da Casa Real, pôs ' 
em scena a figura de Frei Antonio das 
Chagas (Antonio da Fonseca Soares), mas 
embrulhou-a numa comedia immensa, 
cxhaustl\·a, que compõs cm lingu 1 caste­
lh.ma e a que deu o titulo gongorico de 
Co111<•di.1 1:1111osa, la rslrdfo dei sol de 
J>,1dua eu e/ cielo ji-.111ciscm10. 

AIYorece, porem. o momento cn1 que 
a palria pode respirar dcsopprcssa do jugo 
Jc estranhos, e logo upparccc o Fido1Lgo 
apre11di;, Jc D. Francisco ~lnnocl de 
,\1cllo, que é uma rcintrcgaçiío ~lo cara­
cter nacional na comedia portuguesa . 

Chega o seculo X\'111, e o thcatro ani­
ma-'>e por espírito de peraltice e g,1lanta­
ria : são moda as operas do Judeu, a 
satyra, adocada pela music.1, f.11 rir o 
publico; mas, no meio d·cste mundo frí­
volo, surgem dois homens que, fortale­
cidos pela intuicão de que o thcatro é 
alguma cousa mais do que uma diversão 
fugitiva, pensam cm restaun\-lo com ele­
vado criterio. 

Refiro-me a P edro Antonio Correia 
Garçiío e Manoel de Figueiredo, amigos 
pcssoacs e consocios na Arcadia de Lis­
boa. 

Garção, menos productivo que Figuei­
rl!do, teve, porem, a alta qualidade de, 
tomando como ponto de mira o caracter 
nacional, avançar para uma nova archi­
tectura dramatica, apropriada á phanta­
sia simples e ao feitio singelo dos ponu­
gueses, e vasada nos moldes de uma 
instinctiva sobriedade artística. 

Este comediographo poeta possuiu a 
clara intuição de um · Thcatro nonu, e 
traçou o caminho pc.tra a criacão da co­
meJia de costumes portugueses, tanto 
na comedia a que deu aqucllc titulo. 
como na Assembléa 011 pari i.fo. 

Eu tenho varies dram:is tr.1duziJos 
De Sophocks, d'Euripides, T..:rcnc10. 
- "\ada Jc grego, nada ; fora, for,1 : 
~cmprc té ou' i dizer, 4ue clles não tinham 
Ü~ lances amorosos Je que f;O ta 
o povo português.-Qucrcs a c.1.~/ro, 
'l'rag.:dia de Ferreira :--ncus me livr..:' 
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Garção rejeitava, pois, por estranhos 
ao genio do nosso povo, o thcatro grego, 
o romano, o hespanhol, e entrevia a pos­
sibilidade de Jar uma feição genuina­
mente nacional ao theatro português, 
seguindo o exemplo de Gil \ ·icentc. 

:\o processo <le factura apprO\.lmant­
se de um ideal bem definido: partir os 
moldes da antiguidade e implantar um 
• thcatro humano• . 

,\las este ideal apenas foi aningi<lo 
plenamente entre nós por .\lmeida Gar­
rett, na sua segunda maneira de drama ­
turgo, quando, influenciado pela accão 
do romantismo, pôde C\'Ítar a tragcdia 
classica, cm que tinha principiado. 

Garrett não encontrou um theatro 
morto ou esquecido ; mas encontrou um 
thcatro cstrag,1Jo, não obstante os bons 
desejos e oflicios de Garção. 

i:: de justi~,1 reconhecer que ;\lanocl 
de Figueiredo conheceu os seus proprios 
defeitos, sem comwdo os poder evitar: 
elle mesmo disse que escrevia tragedias 
como se o fi1essc para o theatro de 
Athcnas. 

E toda a sua pena era não ter Yindo 
um seculo mais tarde. 

Figueiredo tinha faro para os assum­
ptos nacionaes e instincto dramatico, ma~ 
perdia-se na execução. 

Garrett appareceu no meio de uma 
inundado diluviosa do thcatro francês. 

Com o seu grande espirito fascinado 
pela suggest:~o romantica que impunha 
os assumptos nacillnacs. e com todo o 
seu fino senso artistico que o cham.n·a 
para a expressão Ja Yerdade do senti­
mento no \'erso e na prosa, escrevi<\ 
num artigo publicado na antiga R,•1•isla 
do Co11ser11alt>riu: 

« ~las os limites, ma.s as condições to­
das do drama moderno não estão ainda 
bem assentadas e definidas; e pode le­
var tempo ames que o estejam. Foi uma 
re\•oludo. J: já em Paris :\111' Rachel 
appureccu ü frente da sua ine\ ita\'cl e 
correspondente re<lcciío. H a de oscillar 
ainda muito para um lado e para o outro 
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o pendulo: depois ha de vir o movi­
mento reguL1r e medido .• \ 'erdade está 
entre • trisfolt'les e Victor llugo; e ú 
verdade h<nemos de chegar por fim. 

• ~o entanto o que insta e urge, é sair 
do sen·ilismo francês, ..:iue nos apouca e 
tolhe todos. Não basta pôr nomes por­
tugueses aos personagens dos nossos 
dramas, nJo basta fundú los num facto 
da nossa historia, \'esti los dos nossos 
trajos; é preciso conceber, deduzir, ex­
pressar portuguêsmente as fabulas, os 
caracteres, o estylo. E necessario come­
car a escre\'er sem pauta e papel re­
grado, sen;ío faremos toda a \'ida letra 
de rapaz de escol<\•. 

Ora a Yerdade que Almeida Gnrrett 
pro..:urava chegou com elle mesmo, trou­
xe a ellc para o theatro. 

O Frei Lui1 de Sousa é uma tragedia 
com todo o cunho de nacionalidade, o 
yerJudciro typo da tragedia moderna e 
humana implantada sobre <I historia de 
Portugal. 

Nisto foi o immortal Garrett um ver­
dadeiro rest.1urador, não porque chrono­
logícamente estÍ\'esse aberta uma solu­
cão de continuidade no theatro portu­
guês e elle ti,·essc de o fazer resuscitar 
do pó do tumulo, mas pon1uc ao nosso 
theatro falt<I\ a alma portuguesa, sentir e 
falar português; numa p.1laHa, porque 
o mau gosto imitativo o havia arredado 
da concepdo. ao mesmo tempo humana 
e artistica, que (k\·e n1lori1ar toda a 
criacão intcllcctual. 

Que ditTercnca enorme, incommensu­
ra,·el, entre o Frei L11i; dl! So11s.1 e as 
tragedias e dramas d,1 1rn:sma cpoca ! 
Entre Os dous n·11eg,1do.•, de ~l enJes 
Leal; o Almro G011ç,1'11es, o Jlag1 iço, 
de Jacinto Heliodoro, com que abriu o 
Thcatro de D. :\fana; e ainda O Fro11-
tefro d'. l/i·1c,1 011 f res uoites a1i.-1;.r,1s, 
tenta ti\ a mallograda de Alexandre l lcr­
culano. 

Garrett, no seu theatro, logrou attin­
gir, como psychologo, toda a expressão 
Ja alma p< rtuguesa, e, como dramaturgo, 

uma simplicidade estethica, que é a gran­
deza do gcnio. 

Restabeleceu, sem esforco, e com um 
exito seguro, a corrente de nacionalidade, 
que Gil \'iccnte iniciou com manwilhosa 
intuiç;\o, e que tanto (;ardo como Fi­
gueiredo entreYiram impotentemente. 

A sua architcctura dramatica enqua· 
dra se numa singela combinacãn de li­
nhas rectas, com uma grande simplici­
dade de desenho. 

Dentro d·esta moldurn simples e ma­
jestosa, muito casta na sua delicaden1 
;1rtistic;1, pulsa a alma de Portugal. 

A sua linguagem tem o :irtificio da 
naturalidade. N:ío sei como hei de dizer 
isto de outro modo. l·: um perfume an­
tigo, sem archaismo, que ,·cm do s.1clll!I 
esquecido num escrinio secular. Dü uma 
Yai.ra sensacúo de poesia e de naciona­
lidade, de saudade e encanto; e esboca 
a \'isáo longinqua de um país de caval­
lciros e namorados. de conquistas e n,1-
' egaçócs, de fidalgos e de poetas, de 
frades e de reis. 

f: Portugal, na essencia e na forma ; 
bem Portugal, todo o Portug,tl, como 
os Yclhos no lo contaram nas chronicas 
e nos scriles. 

t~ isto o que profundamente impres­
siona cm Garrett; foi o que tanto im­
pressionou Edg,1rd Quinet : a sua •Com· 
mo,·edora simplicidade• na psychologitl, 
ra dramatizado e na linguagem. 

::\o Frá Lui; de Sous.1 esta a mate­
ria prima, ainda por adelgaçar numa for · 
na d<..liniti' a, Jo drama actual, r.1pído, 
in..:isirn, profundo, que elcctriz,1 o cspe 
ctador sem demorar a catastrophc (t 

rnsta de episod1os "Ubsidiarios. 
Reliro me unicamente ao Frei L11i1 de 

Sous,1, porque ellc é, artísticamente, o 
t ypo Ja restauraç<ío Jo thcat rn na cio· 
1ul. 

E tlÍO novo, a pesar de vir de 1 8..i 1, 
que se comprehendc a facil e\'olucáo 
d ·esse bcllo drama portuguê~ parn o 
dr,1ma moderno da F ranca: a Bla11chefl e 
e o Eui~me, por exemplo. 

l 
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Os granJes espíritos a\'ancam scculos: ' 
e Garrett, \'isto a distancia a que hoje 
estamos d'clle, parece ter morrido hon­
tem . 

,\l>ril de 1~2. 

A Farandula 

\'ac caminhando estrada fora, ao Deus 
darü, de terra cm terra. C orrem os pe­
queninos das aldeias a a\'isar as m<íes : 
Lü vee m ciganos! Nem de longe, nem 
de perto a dilfercnça é grande . T <ío 
maltrnpil hos, coi tados! 

O director adcantc, akachinado, Yer­
gando sob o peso de seus cuidndos e 
ele sun importancia. leva nos olhos uma 
sombra de desesperanc<\ e sorri amar­
gamente ao apertar a correi,1 dos cal­
cõcs. O s comp.rnheiros . .::onformc o gc­
nio e a qu didade de ni.í sorte que os 
;.ttirou para aqucll.1 'ida, - romance 
mysterioso, impulso de alma inquieta -
commentam as pass<tdns dolorosas com 
uma queixa lugubre ou dito zombeteiro. 

Segue a trás com a b<lgngcm a carrct;1 
a que algum mais velho se arrima . As 
mulheres vão lá dentro, sob o toldo es­
farrnpndo : a velhota que faz torcer cm 
gargal had;\S a plntéa, os pequeninos, to­
dos de fu ces requeimadas pelo sol da 
charneca. Dormitam. \ ·elnm, üs Yezes, 
uns olhos negros, t<ÍO negros e brilhan­
tes, que a te dão lu1. de noite . 

J\ lguns dos que ali Yáo calcando a 
areia abrJsada andam talYcz na fa ina 
por cau"a d'aquclles olhos negros. 

O s labios moYem-sc como em preces 
ditas baixinho. A velha rememora talvez 
a defesa da Brisida Yaz martelada; a 
rapariga repetira as queixas de R ubcna. 

\ ';ío caminhando no triste fadario, 
dias e noites, molhando o pão negro, 
endurecido, nas r;1ras fontes do caminho. 

O sol abrasa . ,\ charneca é ::.ilenciosa. 
Uns zangtíos de ouro, que andam zum­
bindo nos ares, ainda ma1!:i, com seu 
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murmurio monotono, obrigam as palpc­
bras a fecharem-se. Nem uma folha se 
mo\'e, nem uma aragem passa afagando 
as este\ as resequidas. Ou\'e-se, de quan­
do cm quando, o :rastejar de um reptil 
por entre os ramos seccos. Uma <WC 

foge sem um pio e \ae pousar num so­
breiro ainda negro da 11ltima queimada. 

As mulas diminuíram o passo. Suan­
do, de cabeça bai,a, sacudindo os mos­
cardos, esperta-as uma chicowda. Hetinc 
uma praga medonha: Leve-lhes o 
diabo a alma ! - No trote curto ns gui­
zeiras retinem mais vi,•as um instante. 
Os olhos de todos erguem-se para o 
horizonte ne\oento, na anciedade do r io 
promettido, da sombra de uma an·ore a 
que do descansar. 

E entre as phrases pomposas de tragi­
comedia, enrre os despautcrios das for­
cas, 'ao muitos d'ellcs murmurando: -
Em que ~cismnráo º" olhos negros~ 

O sol me descendo, a aldeia fica 
longe, jü não 'ale a pena apressar o 
passo . . \ noitecc_ .\ campa-se ali sob as 
estreitas. 

Dcsgrncados mendigos que ainda hon­
tem foram corte do l mperallor Palmei­
rim ~ Q ue é da ,·nra de condáo que te 
deram, rapariga dos olhos lindos~ P or­
que náo te sen·e hoje para um banquete 
de fadas? para dar mais um nadinha de 
calor ás estrellas frias? 

Dorme a farnndu l,1 na charneca . Ba­
tem os queixos com frio . 

A manhã, muito cedo, háo de acordá­
la as cotovias, quando a madrugada cin­
tar de Yerrnclho o horizonte. P onto no 
sonho quem ti\ er sonhado! Faltam duas 
ou tres lcguas. - . Depois toca a abrir 
os caixotes, a arrancar lü do fundo o 
ouro falso dos diadem.1s e dos sceptros , 
as tunicas lentejouladas das fadas pode­
rosas, as espadas Ín\'cnci\'c1s dos caYal­
lciros andantes. E bater dois pregos na 
coroa da Yirgcm a desfazer-se, deit;ir 
um remendo no \'estido da Jmpcratri1. . .. 
:\larchar ! marchar ~ . .. E logo á noite -
formosa espcrnnça ! - duas sardinhas 
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salgadas, um i canc.:a de ,·inho, que 
deem forcas n<\ caminhada do outro dia! 

1~ engrossur as vozes! Atinem, mu­
lh~res, essas guclas ! . . . Porque estão 
os pequenos a chorJr? 

Chegam arrasados. f: prccbo armar 
o palco. Todos são carpinteiros, pinto­
res, architectos. . . Tudo é prompto, e 
o clirector annuncia pomposamente : 

1:: o A1n.1dis de Gaula de Gil Yicen­
te ~ . . . O Rei Seleuco de Luis de Ca­
mões! 

E a pobre forandula, cheia de fome, 
assim vae de terra cm terra, a dar pe­
rolas por uma bucha de pão! 

Da interpretação dos grandes musicos 

f: frc.:iucntc omir dizer-se entre nós 
que tal artista tem ou não tem maueir,1. 
E afigura-se-me que aquillo que se en­
tende geralmente por JJ1<11u:ira é uma 
das causas mais pcrturbaJoras da boa 
intcrpretacão das grandes obras musi­
cacs, as que .fiú1m. 

A 111a11eira ou es~rlo modifica-se no 
espaço e no tempo. Sendo um conjunto 
de formas de acccntuacão ou c\press<ío 
musical cstü, por um lado, fundamental­
mente preso a naóonalidade do autor; 
por outro, procedendo mais ou menos da 
moda, do bom gosto que de continuo se 
modifica, \'aria todos os dias. 

Fala-se ainda muito da 1r,1dição, que 
sempre se deYc obser\'ar na intcrpreta­
çüo dos bons autores; o que nos lcYa­
ri<t a rensar que a ma11eir,1 ou cs(J'io de 
certos tempos se transmntiu até hoje, 
cm logarcs prh·ilcgiados, e que ahi se 
de\ e ir aprender a \'crdadcira fo1 ma de 
executar os compositores aos quaes essa 
tradição se refere. 

Apos os trabalhos de \\" agner sobre 
a interpretação musical cm gera I, e es­
pecialmente <.k BccthO\ cn, n;lo pode ro 
rem considerar-se como uma realidade 
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o que se com cncionou chamar tradicâo; 
assim, no tempo cm que Iiabcncck 

0

diri­
gia concertos cm Paris, foi ahi, e não na 
Allcmanhu, que \Vagncr encontrou a 
mais perfeita e completa intcrpretacão de 
grande symphonista. De resto, difli.:il­
mente se concebe como essa transmissão 
de uma arte, que só existe quando inter­
pretada, possa fa1.er-sc sem sufficientes 
meios materiacs de fixação, quando até 
nas artes plasticas, cujas expressões per­
sistem intcgr>tlmcntc atra\ és dos scculos, 
raro se encontra o artista que sinta fóra 
da sua cpoca. 

A grande difficuldade que, sob este 
ponto de 'Íslil, offerece a musica de "lo­
zart procede precisamente de ser clla a 
mais intensa e completa expressão de uma 
epoca morta, do scculo amoral do bom 
tom; comprehende-se qne a Arte do S.t· 
/So exija grande cultura intellectual e 
grande poder de commoção para poder 
ser e\'Ocada com toda a clcgancia e graca 
scintillante, que a devem caracterizar. Os 
deliciosos bibe/ois de Saxc não se repro­
duzem. 

Com Bach e Beetho,·cn não succeJe 
outro tanto. Aquclle, porque em toda a 
obra conserva o caracter hicratico das 
suas grandes composições religiosas, onde 
naturalmente exprimiu sentimentos que, 
embora limitados a um certo campo. são 
comtudo de hoje; este, porque a sua 
arte, a :1rtc Jo tiers eh1I, é uni\'crsal. 

Todos os criticos \'Criticam que as or­
chestras cm geral tocam melhor estes 
dois autores do que ~101.art; isto mes­
mo foi em tempos dito, de nós portu 
guescs, por um regente de orchcstra 
bcrlinês: 1•os m11sicie11s pe1111e11l arri11cr 
á bien jo11er du Beelliovm; q11a11l â .\lo­
~.trt, c'esl une ,wtre paire de ma11c/w$. 

Por uma outra razão niío esperamos 
tão pouco OU\ ir entre nos as grandes 
obras de Bach, são compo~içócs geral 
mente escritas para grande orchcstra, 
orgão, \ºOZCS e coros, cuja polyphonia 
e\ige grande e especial educação nos 
executantes e cuja execução, portanto, 
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exige um conjunto de meios de que não 
dispomos. 

Sob o ponto de 'ista da 11acio11alidade, 
vamos citar um facto por nós observado 
e que bem demonstra que a maneira se 
modifica de país para país, e que o bom 
gosto de uns pode por completo adulte­
rar a arte de outros. 

Üu\'imos ahi por 18 8, em Bruxellas, 
uma das Suites do Peer Gynt de Grieg, 
dirigida pelo fallecido e illustrc regente 
Joseph Dupont; no anno seguinte ouvi­
mos a mesma composição sob a direcção 
do autor. Nos movimentos lentos, ou 
ainda nos tempos de dança, tudo era 
diverso nas duas execuções; Dupont não 
imaginára o que poderia ser a alma escan­
dina\'a cujas expressões tinha de interpre­
trar; desconhecia-lhe o vago dos seus so­
nhos de país do extremo norte, onde tudo 
\'Cm da neve e a ella torna, di-lo a my­
thologia local; nem tão pouco suppôs 
que pudesse haver uma graça de gestos e 
attitudes características das gentes d'cs­
sas terras; ignorava que tudo ahi é diver­
samente rythmado e accentuado nos seus 
contornos. 

Mais tarde, o pianista De Greef, tam­
bem do Conserrntorio de Bruxellas, 
após uma longa visita ao compositor ci­
tado, executava-lhe varias peças de piano 
e ensaiava as formosas romanças e can­
ções de todos conhecidas; e tudo igual­
mente nos appareceu diverso do que ha­
víamos ouvido a outros artistas. 

E, quando assim é para composições 
d' este tomo, mais evidente se torna para 
as obras exclusi,·amcnte caracteristicas. 

i\las d'estas di\'crsas formas de ex­
pressão, d'esta diversidade de maneira, 
resultam por vezes não só erros de in­
terpretação por parte dos executantes, 
como tambem curiosas apreciações por 
parte do publico que, por seu turno, 
exercem sobre aquelles uma persistente 
e perniciosa influencia. O publico lisbo­
nense, que sabe ouvir bem um especta­
culo litterario, ouve por via de regra mal 
uma obra musical. Alem d'isto, as salas 
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de espectaculo são, por habito contrahido, 
guasi os unicos logarcs em que se reunc 
a nossa sociedade elegante, mais para 
conversar e fazer acto de presença do 
que para gozar um nobre e elevado es­
pcctaculo. D'ahi vem que o artista pro· 
cura lisonjear-lhe os habitos contrahidos 
com uma arte que nâo fatigue, que ape­
nas deleite por momentos. E d'ahi Ycm 
ainda, que, á maneira dos violentos ro­
manos gue não comprehendiam as deli­
cadezas gregas no theatro, entre nós o 
habito da sensual e epilcptica maneim 
italiana embotou o sentimento para as de­
licadezas de certos productos de varia 
proveniencia, chegando a con~iderar-sc 
auscncia de 111a11ei1·a o que muitas 'czcs 
é simples e le,·antada expressão artística. 

Publico e executante necessitam pois 
de uma cducacão longa e em parte 
commum, verificando-se a justeza do 
conceito lisztiano: que, na pratica da 
arte, devem todas as correntes intellc­
ctuacs contemporaneas penetrar a mente 
do artista, para a augmentar em modali­
dades de commoção e meios de expres­
são. E essa necessidade existe igual­
mente para o publico; porque, como 
muito bem diz o nosso querido amigo 
Jayme Batalha Reis, gostar Je uma mu­
sica signitica apenas ter em si as com­
mccões suflicientes para encher todas as 
notas, as phrases, as harmonias que 
veem ferir-nos o ouvido; só assim o pu­
blico se eleva á altura do artista. 

• 

Beethoven, como vínhamos contando, 
é o musico que melhor interprctram as 
orchestras e, cm geral, os varios execu­
tantes. E, entretanto, afigura-se-nos que 
só a maneira corrente nas e~ecucões é 
responsa,·cl do juizo de certos pensado­
res que apreciam menos favor:n·elmentc 
a obra d'csse maravilhoso genio. Porque, 
apesar de tudo, clla perturba-lhe e dimi­
nuc-lhc as qualidades raras, para não 
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dizer unicas, que a distinguem das obras 
dos outros compositores. 

Para Nietzsche. cujas opiniões, por 
vezes paradoxaes, são todavia nota\'eis 
pela profundeza e pela subtil analysc e 
'isiio dos factos, Beetho\'en cstü con­
demnado a desappareccr cm bre,·c n,1 
sua qualid:tde de •precursor dos roman 
ticos~. Beethoven é porventura apenas o 
ultimo echo de um estylo transitorio, de 
uma mudanca de estylo e não, como 
:\lozart, o ccho de um grande e longo 
seculo de gosto europeu; é o facto in­
termedio que separa uma velha alma 
fragil que de continuo se rompe, de uma 
outra ebria de mocidade e do futuro que 
não tarda a chegar; sobre a sua musica 
incide a meia luz de u1n-1 perda cons­
tante e de uma aspiracão eternamente va­
gabunda, - a mesma cl.tridade cm que 
mergulha\'a a Europa qu,111Jo sonhou 
com Rousseau, .:iuando dansm·a em re 
dor d..i an·ore da liberdade, quando em 
fim quasi de todo se prostrou aos pes 
de Napoleão .. Mas como este sentimento 
empallidece rapidamente'. Quão difficil se 
tornou nos nossos dias a sua comprehcn­
!<.ão. Hoje soa de modo estranho aos nos­
sos ou\'idos a língua de Rousseau, de 
Schiller, de Shellcy, de Byron, de todos 
esses porta bandeiras do mesmo destino 
da Europa que BcethoYcn soube cantar'. 1 

Citando esta opinião no jornal que in­
dicamos cm nota, M. I\faurice Kufferath, 
o reputado rnusicographo belga, accei­
ta·a em parte, embora nos torne bem 
patente o erro de ~ietzsche quanto ao 
proximo dcsapparecimcnto da musica de 
Beethoven dos programmas dos concer­
tos. Admitte que esta é, que não cessou 
de ser re1•0/11cio11c11'Ía, j111•c11il, ac/ 11•c1, 

t Da obra de '\tctzschc - P.w.1 alem do B< 111 

e do M.1/ - citada por ;\tauri.:10 l<uffen:t'i in 
Le Cuide .\111sic.1/ Jc 1899. 

\'ejam-sc ain-1 C>ta mc~ma obra, craJu.:.:~o 
do .\lercure de Fr.1m·e, ou Aphor·smes et fr,1~ -
ments choi.'is, par li. Lichtenh<rõcr. Pari>, f. 
Allan, 189'J· 

impellindo ü acção, exaltando todas as 
energias; cita o facto obscn·ado por elle, 
ja citado tambem por outros, da exce­
pcional inlluencia que essa musica exerce 
nn pessoal das orchestras, do fogo, da 
paixão e da alti\·ez que lhes communica; 
e chega a Jizer que, apos a execucão de 
uma ::.ymphonia de Bcctho,·en, correrü 
perigo (sic) o regente que for tyrannico 
ou brutal para com os musicos. E, final­
mente, considera o genio de Bonn como 
um dos fundadores do sentimento mo­
derno. Por outro lado affirma, com Nie­
tzsche, que na sua musica existe um 
certo p.11hos, um tom declamatorio que 
fiz pensar cm Rousseau, Byron e Schil­
ler; que o proprio Beethoven exigia que 
se declamassem as suas sonatas; e que 
no seu estylo se encontram vestígios da 
empha~e tribunicia, commum a todas as 
obras da epoca re,·olucionaria do princi­
pio do seculo xrx. ~Ias, \'criticando o 
erro de Nietzsche quanto á resistencia 
da obra beethoviana, ex plica esta pela 
sinceridade absoluta, pela ausencia de 
banalidade, pela força e\pansi\•a da vida 
q1,c nessa obra se contém, pela Yirgin­
dade de alma e pela moral impeccavel do 
seu autor. E conclue, dizendo que •a 
sua originalidade fundamental e a sua 
independenci·1 de caracter communicam, 
aos traços .:iue elle tem da epoca e mo­
\'imento em que viveu, um conjunto 
de qualid·1des que nenhum dos contem­
poraneos possuiu• ; que Beethoven foi o 
primeiro musico que a todos impôs o 
respeito da sua pessoa, não supportando 
a menor ofTcns:i quer ,i sua dignidade de 
homem, quer ü sua alei\ ez de artis ta; e 
que, se foi um discípulo de Rousseau e 
da Rnolucáo, foi tambem elle mesmo, á 
forca de energia, de coragem e de ele­
rnsão moral; que, por isto, a sua arte 
evitará a menor decadencia. 

De Beethoven se pode ainda dizer o 
que Darmeste;ter affirma com relacão a 
Shakespeare, e se dc,·c allirmar de todt1s 
aquelles cujas obras resis tem ao tempo, 

• 



N.0 1 RL\'ISTA oo Co~ .... ERVATOR10 REAL oF: Lbno\ 

para explicar essa resistencia; e é que 
cada nova geração encontra nessas obras 
algo de novo que as anteriores gerações 
não acharam, e que esse algo de novo 
se ajunta ás acquisiçõcs anteriores para 
augmentar a comprehcnsão que d 'essas 
obras se forma. Por isso cada vez melhor 
'>e comprehende e melhor se interpreta 
a obra beethoviana, todos o sabem. Essa 
obra é, pois, ;mi,·ersal e eterna. 

E de onde procederá um tal facto de 
maior intclligencia da parte dos execu­
tantes e do publico? ... 

J\ figuram-se-me cm parte contradito­
rias as affirmações que i\l. Kufferath 
oppõc ás affirmacões sy:;rcmaticas de 
Nietzsche e não bastantes para explicar 
a resistencia da obra bcethoviana. Esse 
palhas, esse tom declamatorio e cmpha­
tico, será de facto o quer que é de or­
ganico cm Beethoven, ou proccderà 
apenas da maneira como cllc é geral­
mente executado e que nós admittimos 
como boa, mais por uma inconscicncia 
de habito contrahido, do que por um:1 
imposição do espirito critico? 1J ma vez 
que as influencias da epoca revoluciona­
ria desapparecerem, como 'ão dcsappa­
recendo nas successi\'as intcrpretrações, 
esse tom incontesta\·clrncntc banal e in­
ferior, essa forma de bom gosto, de mod.1, 
não acabará por desappareccr de todo? 
Quer-nos parecer que sim; e que o 
estudo da personalidade de Beethoven 
tende a mostrar que clla está cm com­
pleta opposiçiío com o enfatuado cmpol­
lamento que os concertistas julgam dc­
\'Cr communicar e communicam ás obras 
que executam, para mais facilmente im­
pressionarem as faltas de subtileza e fina 
pcrcepcão dos publicos cm geral. 

Muitas vezes temos experimentado 
uma profunda repulsão por raes inter­
pretraçõcs, ouvindo, por exemplo, um 
dos quartettos, quando a mesma phrac;c 
passa de um instrumento a outro e que 
os dois executantes a não sentem com a 
mesma nobre simplicidade e pureza de 
alma; porque então a differcnça fere-nos 

mais vim e profundamente e nos reiei 
ramos o Beethoven cmpollado, por inco­
hcrcntc. 

Ha annos um notavel fiautista, nosso 
amigo, que havia sido educado em meio 
completamente alheio á musica allcmã 
nos bons tempos dos Bellinis e ~1erca­
dante'>, intentou tocar as sonatas que 
B:!cthovcn escrcYeu para piano e rabeca 
e que elle fizera vir de fora, reduzidas 
para o seu instrumento .. \lagnifico leitor 
á primeira vista, lembra-nos muito bem 
que começou a executar a deliciosa so­
nata em .fâ, a 5. ~; mas, aos primeiros 
dez ou doze compassos, estacou, des­
montou a nauta, mctteu-a na caixa e 
dcsappareceu. Na sua luminosa e ho­
nesta conscicncia de artista revelou-se 
um facto: a sua maneira era incompa-

1 ti\el com Beethoven, a interpretracão 
diversa e mais antiga do que a ou\•ira 
noutros. 
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Voltando porem a Nietzsche, é ainda 
para notar que ellc privou durante muito 
tempo com \Vagner, o mais notavel in­
terprctre das symphonias beethovianas 
segundo Bülo\\, e assistiu <i execução 
da 9. 1 S) mphonia em Bayreuth, nas fes­
tas da inauguracão dos trabalhos; isto 
independentemente do conhecimento es­
pecial que o seu saber musical, aliás 
muito grande, lhe pcrminiu formar de 
todos os classicos em geral. Não deve­
mos pois attribuir aos vicios da maneira 
corrente as opiniões que elle emittiu 
acêrcn de Beethoven, embora cm ques­
tões de arte, como nas suas congencrcs, 
religiosas ou outras, seja em extremo 
difficil libertar o espírito da educação 
pri01eira e do feitio que esta lhe impri­
me; cremos que a influencia do meio 
persistiu, mas que as opiniões de Nie­
tzsche carecem de uma explicação que 
penetre mais fundo e que é, quanto a nós, 
o modo de ser antagonico d'esscs dois 
espiritos na concepção da vida. 

Nietzsche era um aristocra/.'1 de pen­
samento e de maneiras; tinha uma pre­
dilec..:ão accentuada por tudo o que é 
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forma, pure;ra de linha, clegancia, poli­
dez, e um odio intratavel contra o que 
é 'ulgar, menos aceado ou desarran­
jado. O seu gosto apuradissimo, intransi­
gente, exclusivo, que em rapaz o afas­
tava do convivio grosseiro dos condisci­
pulos da escola, lernu-o ao amor da 
civilização antiga, da Renascença, da cul­
tura francesa do seculo xv11 e xvm e da 
França contemporanca. Ao mesmo tempo 
fê-lo odiar as vulgaridades da. plebe, a 
maior parte dos apostolos do christia­
nismo em quem julgava ver almas de es­
cra\'OS ; a odiar L uthero como um rus­
tico que era, a Rernlução Francesa e todo 
o mo,imento democratico ou feminista, 
socialista ou anarchista hodierno; a odiar 
o Imperio Allemão e a cultura allemã 
dos nossos dias. Não perdoava a menor 
falta de distincção physica, intellectual 
ou moral, a menor falta de tacto, de bom 
tom; e, espírito eminentemente progres­
sivo e avido de saber, terminou no culto 
da perso11alidade, na affirmação do pro­
gresso intensivo do homem, na conce­
pção ào homem s1pe1·ior 1• 

Bectho,·en era de todo o ponto o con­
trario. T odos conhecem a rudeza das suas 
maneiras, a inconveniencia e violencia àas 
suas observações, a nenhuma observan­
cia dos usos e convenções sociaes, as 
suas estupendas distracções, o desalinho 
do seu trajar. P opular de nascença, re­
volucionario e dissidente, achava que o 
D. João era um assumpto indigno do ge­
nio de Mozart; surdo e extremamente 
altivo, tornou-se misanthropo e afastou­
s~ do convívio da sociedade. Espírito 
educado na idéa do Dever, tendo renun­
ciado ás alegrias do mundo, acabou can­
tando a fraternidade e a alegria entre os 
homens. 

1:: pois naturalíssimo que espíritos tão 
di' crsos, como eram por temperamento 
e educação, diversamente sentissem a 
vida e as suas expressões; e as~im se 

• H. Lichtenbcrgcr, La Plzilosopliie de l\"ie­
ljScl1e. Pari~, Alcan, 1899. 
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explica a repulsão de Nietzsche pela arte 
de Beethoven, que apparece com o 
advento do Jiers é/ai e é a expressão 
esthctica das suas aspirações e lutas. 

A humanidade substituira os nobres 
que, por seu turno, haviam substituído 
os deuses 1• 

Como vimos, alguns affirmam existi­
rem em Beethoven vestígios do tom em­
phatico e declamatorio commum ás obras 
do grande periodo rcvolucionario francês . 
Na infinita variedade de expressões con­
tidas na sua obra é possível encontrar-se 
uma ou outra que revele essa influencia 
do tempo ; entretanto Beethoven não par­
ticipa da uniformidade de processo for­
mal característico de alguns dos seus 
contemporaneos, ou d'aquelles que \'Cem 
immediatamente após esse movimento 
rcvolucionario, os romanticos. Em Hugo, 
por exemplo, a forma empollada e re­
tumbante, a preoccupacão antithctica ves­
tem, por assim dizer, toda a sua obra 
de uma roupagem sempre a mesma, 
qualquer que seja o assumpto ; facto que 
lernu a dizer aos admiradores que o 
grande poeta tinha sempre a visão epica, 
tormentosa das cousas, e aos menos en­
thusiastas que, s'il so1111e toujours, il 
so1111e so11ve11l creux. 

E m Beethoven, salvas rarissimas exce­
pçócs, dois ou tres casos apenas, nada 
ha que sôe a ôco na extensa serie de va­
riadíssimas expressões que cite nos dü. 

Todos os dias, de resto, a critica vae 
corrigindo erros correntes de interpreta­
ção e revelando o sentido exacto das suas 
composições, como por exemplo fez Liszt 
para a conhecida sonata C/air de Lzme, 
' Vagner no seu estudo sobre a arte de 
conduzir uma orchestra, i\l. Kufferath 
num trabalho do mesmo gcnero, e ou­
t ros ainda; os comrocntadores estudam 
as obras musicaes como estuda\'am as 

• Esta formula Je e\'olução .1r1istica repetia o 
que, na ci\"ilização grcg;i, se Jcrn com o dcsen­
vol vimcnto do thcatro e das arte::. em geral ; deve 
pois constituir uma das leis da esthetica posi­
ti,·a. 
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littcra1ias e as htstoricas, e cada vez se 
aquilata mclho~ a proctucção do genio. 

Com relação á intcrprctacão de Beetho­
' cn dá se naturalmente o facto geral 
da acth idade artistica, \ erdadeira lei da 
sua c\·olução; caminha do decorati\•o para 
o expressivo, numa constante simplifica­
çiío do processo pela eliminacão dos con­
vencíona lismos. E assim é que cada Yez 
mnis essa interpretação é coherente com 
o fundo de commoçiío que anima a obra. 

Beethoven apparece-nos como uma col­
lossal cria11ça de genio, sempre sincero, 
dizendo nobremente e i11ge1111a111e11le o 
que sente e pensa, sem nunca transigir 
com as influencias envolventes, e domi­
nado por uma comprehensão do DeYer 
em que a mãe o educára e que commu­
nicou ás suas producções uma g,.avidade 
excepcional. 

Esse modo de ser, simples, ingenuo e 
grave. facilmente degenera na banalidade 
declamatoria do decorativo rnlgar, se o 
interprete não possue excepcional elern­
ção e comprehensiío artistica; é escolho 
que poucos conseguem evitar, porque os 
profissionaes da musica são, na maioria 
dos casos, e\clusiv~mente musicos e 
não possuem sutliciente educação intelle­
ctual. 

Não ha muito ainda, ouvimos a nota­
vcl sonata de piano e rabeca, de Cesar 
Franck, a dois eminentes concertistas, 
Busoni e Isaye. Franck, que por vezes 
tanta analogia tem com a ultima phase 
beethoviana sob o ponto de vista do ca­
racter, após tres numero:; cm que expri­
me estados de alma complexos e até 
atormentados, dá-nos no final d·esse tra­
balho uma expressão paradisíaca de ex­
tasis tranquillo, ingenuo e simples. Elle 
dedicara a Sonata a Isaye que, interpre­
tando admiravelmente os primeiros tem­
pos, quanto a mim, nem sentiu, nem 
pode senur a commocão expressa no fi­
nal ; foi de uma banalidade elegante e 
chie verdadeiramente desnoneadora. 

Com Beethoven succe<le outro tanto. 
..\las, como todos os dias se lhe vae encon-
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trando algo de novo que os nossos an­
tepassados não viram, elle resiste e cada 
Yez sobe mais alto na admiração da hu­
manidade. Carece, porem, de ser sempre 
nobre e simplesmente sentido, sem cle­
gancias de ma11eira que o amesquinhem 
e sem preoccupacõcs de efTcito banal, 
visto como elle nunca lisonjeou ninguem. 

\Yagner observa que, nas suas sym­
phonias destinadas ao grande publico, ao 
povo, Beethoven propositadamente pro­
curou ser o mais claro possivel, quer nos 
themas quer nos seus desenvolvimentos, 
e tratou sentimentos simples e forte­
mente accentuados; ao passo que, na 
musica de camara, destinada a um 
publico mais educado e intelligente, o 
seu subjectivismo attinge culminancias a 
que muitos não podem ainda hoje acom­
panhanhá-lo. 

Dizia ainda \Yagner que, só após tres 
annos de ensaios, é que Habeneck se 
satisfez com a execucão da 9.ª sympho­
uia pela sua orchestra; porque só então 
é que cada um dos executantes ca11la1'a 
a sua parte. Seria a este ca11/o que allude 
l\I. Kufferath quando cita o dito de Beetho­
ven, recommendando que declamc1ssem 
as suas Sonatas? Quer-me parecer que 
sim. Evidentemente, como expressão es­
tethica da vida, o canto declamado sem 
preoccupações de suggestionar o audito­
rio, simples, ingenuo e nobre, sen\ sem­
pre o maior dos etTeitos musicaes. 

• 
Na interpretação da musica de \ Vagncr 

dois factos tenho observado que convem 
notar; um de natureza technica, refe­
rente ao 11irl11osismo a exigir nos musicos; 
outro de caracter esthetico, referente ao 
rythmo. E, para isso, sou forcado a es­
tabelecer um parallelo entre as interprc­
traçóes allemãs e francesas. 

O publico de Lisboa ouYiu ainda re­
centemente varios trechos '' agnerianos 
pela orchestra da Pl~rlar111011ie de Ber­
lim, sob a direcção de Nikish; entre esses 
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um houve, Os 1111w11111rins 11'1 Jlorestct do 
Sigfried, que por toda a parte mereceu 
os me~mos enthusiasticos applausos e 
que, a poucos dias de distancia, ouvi a 
Nikish e a uma das mais conhecidas or­
chestras de Paris. Estas duas execuções 
eram ern absoluto dilTerentes; o fv11d11 
allemão, a doçur<\ e sua\'idade dos tim· 
bres, sobretudo nos instrumentos de so­
pro, a subtil successão, ca11tc:da, de todos 
os episodíos que constituem a trama da 
maravilhosa peça, tudo isso desappare­
cia na orchestr l francesa que foi dura, 
aspera, destituida de maleabilidade e, fi. 
nalmente, nada expressi,·a, apenas rui­
dosa. 

Q uanto ao r) thmo que \Yagner quer 
em constante maleabilidade, colleando 
estrei tamente a cadencia irregular dos 
varios estados de alma, os franceses 
entendem-no de uma regularidade rígida, 
o que singularmente contrasta com a rea­
lidade dos phenomenos da Vida de cuja 
expressão elle faz parte. Resulta por isso 
quasi sempre hirta e adulterada a inter­
pretação francesa das obras wagnerianas . 

A comprehensão mais larga e levan­
tada da questão do rythmo é, de resto, 
facto pouco migar e que parece de sua 
natureza verdadeiramente transcendente. 
O povo francês, mais litterario do que 
musical, é quasi exclusin1menre sensi' cl 
aos rythmos mais simples, aos rythmos 
binarios; a sua mentalidade, tão notavcl 
pela precisão e clareza, não se compa­
dece do rythmo ondulante e \'ago do so­
nho, repelle a profunda e complexa si­
gnificação do S) mbolo. Por uma razúo 
identica, os professores de musica geral­
mente encontram, da parte dos alumnos, 
na comprehensão gradual e successi\ a 
dos varios rythmos, uma difliculdade su­
perior á que os outros elementos estru­
cturaes de melodia lhes ollcrecem. 

E como o rythmo seja condicáo indis­
pensavel e !'rimaria da existencia das 
cousas, variavel de um agrupamento para 
outro segundo a sua complexidade e na­
tureza dos elementos componentes, con-
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seguintemente di\•erso nos varios paises 
e até de individuo para indi' iduo; como 
elle seja porYenlura a componente mais 
caracteristica da 111a11cira, Je preferencia 
á acce11t11ação, ou expressão, ou como 
queiram chamar a este outro aspecto da 
est~ lização; é para estranhar que o seu 
estudo esteja até hoje completamente 
desprezado, ou desattendido, nos ai tos 
estudos musicaes. P or isso tambem a 
111.111eira corrente que muitos querem 
unificada e generali1.ada, sempre de bom 
gosto, elegante e cheia de chie até ao 
supremo grau, o charme, é a mais com­
pleta negação da 'ida propria da maior 
parte das obras mus1caes. 

ANTOSIO ARROYO . 

A direcção dos trabalhos 
do Conservatorio Real de Lisboa 

Era em 1842 a seguinte: 
Prolectora - Sua lllajestade a Rainha. 
Preside11te Perpetuo - Sua Majestade 

EI R ei. 
Sacio J Jo11orario -- Sua Eminencia o 

Patriarcha Eleito. 
r ·ice-Preside11te -- O Conselheiro J oa­

quim Larcher. 
Secretario Geral - Francisco Adolpho 

de \' arnhagen. 
1.º Sub Se-:relario - O Secretario da 

Jnspecçiío Geral dos Theatros. 
2." S11b-Secrelario -
Theso11reiro Francisco F reire de Car-

' alho. ' 
C ons<' lho g<'1·al 

Pr<'Sl~'Íe11te-O Vice-Presidente do Con­
scrvatorio. 

r ·og,ws - Os Dircctores de Secções, o 
Secretario e T hesoureiro do Conscr­
vatorio. 

t :o11sPr\·adort•, 

Do A1·cl1i110 - D. Gastão Fausto da Ca­
mara Coutinho. 

Da Bibliotheca Diogo de Goes Lara 
de A ndrade. 
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Da Escol.1 de lJec/amação - Francisco 
Freire de Cm alho. 

])a Escofo de .\Jusica - Filippc Folque. 
I>a Esco/,1 de D.rnça e .\filnica An· 

selmo José Braamcamp. 
Do Thc.1tro - Jofo Baptista de Almeida 

Garrett. 

S('ri;ão de lil lrral111·a 

Director - Antonio Feliciano de Casti­
lho. 

Relator .\ lcx:rndrc Herculano de Car­
\alho. 

Secretario Ansel mo José Braamcamp. 

Seci;iio 111' h i-.toria e anli!Jn id;ul (·~ 

J)irector O Conselheiro .\lanocl José 
.\laria d ,t Co,ta e Sá. 

Relator - \'asco Pinto de Balsemão. 
Secretario Antonio de Oliveira ~lar-

reca. 

Scc<;iio de lin!J na po1·t uipu•sa 

Director - O Conselheiro João de Sousa 
Pinto de .\l agalháes. 

Relator José da Sih·a ;\{cndes Leal 
J unior. 

Secret.7rio - Ernesto Adolpho de Frei-
tas. 

Director - O Commendador Jo~o Do­
mingos Bomtcmpo. 

Relator - João Jordani . 
Secretario 
Director do 

Ca:.tilho. 

Francisco Xavier ;\ligone. 
Jornal - José Feliciano de 

H a\'ia cnt.io no Consen .1torio mem­
bros ou socios de quatro classes: clle­
cti\'os, corrc::.pondcntes, li\TCs e honora­
nos . 

Eram cm numero de Go os primeiros, 
assim distribuído::.: 12 na secç<io de lín­
gua porcugucsa ; 12 na de littcratura ; 
12 na de historia e antiguidades; e 24 
na de musica e artes. Os corresponden­
tes não podiam ir alem de 300. Os li­
vres e honorarios não tinham numero 
fixo. 

Entre os estrangeiros notaveis, que fo 
ram socios d1 Conserrntorio, propostos 
cm 1 2 de 1unho de 1 ))3~i, figuram : Do­
ni.,,cui. Fclix Romani, .\l.1ycrbecr, R o ... -
sini, Scribc e Victor lluqo. 

O Conscrvatorio esta, hoje, sob a ge­
rencia ani-,tica e administrativa de um 
inspector Eduardo Frederico Schwal­
bach Lucci. e di,·ide-sc cm duas secções : 
musical e dr.1m:nica, cada uma com seu 
dircctor. T em a seu cargo a primeira 
Augusto de Oli\-eira ~\achado; a segun­
da dirige-a D. Jocfo Gonçah·cs Zarco da 
c.1mara. 

Junto do Conscrv:norio ha um Conse­
lho de .\rte Dramatica e um Conselho de 
Arte .\lusical. Um e outro funccionam 
sob a presidcncia do .\\ini:-. tro e Secre­
tario de Estado dos Negocios do Reino, 
ou, na sua falra e por delega..,iio sua, 
sob a prcsidcncia elo Director Geral de 
Jn,trucçáo P ublica ou do inspcctor do 
Conscn atorio, quando as sessões se 
realizam no .\l inistcrio do Reino. .\s 
reuniões realizadas no Conscrvatorio 
preside o inspcctor d'cstc ins1ituto . 

Do Conselho de Arte Dramatica fazem 
parte, alem do inspector e dos tres pro­
fessores da sc;:cáo dramatica do Conscr­
\'atorio (actualmentc os Srs. Eduardo 
Frederico Schwalbach Lucci, D. João 
da Camara, Augusto Xuvicr de .\lcllo e 
Jos~ Antonio :i\l oniz) e do commissario 
do Gm-crno junto do Thcatro de D . .\fa­
ria II (actualmcnte o Sr. Al berto Pimen­
tel) os Srs. Carlos .\lalhciro Di.is, Conde 
de \\cs,1uita, Francis~o Hangcl de Lima , 
1 Icnnque Lopes de .\\cndonça, Julio 
Dant<1s, .\larcellino i\le!'.quita e Urbano 
de Custro. 

Do Conselho de Arte .\l usical fazem 
pane, alem do inspector do Con"er\'ato­
r;o, do director da scccáo musical e de 
trcs professores de r. i classe do mesmo 
i.1:,,tituto escolhidos pelo Governo, do fis­
c.tl do Governo junto do Real T hcatro 
de S. Carlos e do fiscal, ou commis-
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sario do Governo, junto do Theatro 
Lyrico Português, quando o houYer, os 
Srs. Antonio José Arroyo, Ernesto 
Vieira, D. Fernando Luis de Sousa 
Coutinho, Filippe Duarte e José da 
Costa Carneiro. O actual director da 
secção musical do Conservatorio, Sr. Au­
gusto de Oliveira ~tachado, accumula 
este cargo com o de fiscal do Governo 
junto do Real Theatro de S. Carlos. Os 
tres professores de 1." classe do Conser­
vatorio são os Srs. Alexandre Rey Co­
laço, Francisco de F reitas Gazul e Julio 
Candido Neuparth. 

O corpo docente do Conservatorio 
Real de L isboa é actualmente o seguinte: 

Sec<;ão musical 

P rofessores de 1. • classe : 
De canto -Augusto de Oliveira ~ta­

chado. 
De piano - João Eduardo da ~lata Ju­

nior. 
De piano - Alexandre Rey Golaço. 
De piano - Francisco Jorge de Sousa 

Bahia. 
De rabeca - Andrés Goõi- Otermin. 
JJe 1·abeca - Alexandre de Sousa ~loniz 

Bettencourt. 
])e violo11cel/o e contrabaixo - João 

E vangelista Machado da Cunha e 
Silva . 

De co11/rapo11to - Frederico Augusto 
Guimarães. 

lJe har111011ia - Julio Candido Neuparth. 

Professores de 2 .• classe: 
])e 1·11dime11tos -- Francisco de Frei tas 

Gazul. 
])e so{/i:jo prepar<llorio de ca11to - Gui­

lherme Ribeiro. 

Professores auxiliares : 
De rudi111e11tos ··- Guilhermina .\ malia 

Pereira. 
])e rudimentos - Augusto Carlos de 

Araujo. 
De rndime11tos - Amelia Augusta .\yque 

de Almeida. 

De rudi111e11tos - José Joaquim da Sih·a. 
De piano - Leonor Amelia Lazary. 
De pim10 - Adelia Heinz. 
De pia110 - ~forcos Garin. 
De pia110 - Cirlos Alberto de OliYeira 

Gonçalves. 
De rabec.i-José Julio Cardona da Silva. 
IJe Ji.3r111011i'1 - T homüs Vaz de Borba. 
De harmonia Antonio Eduardo. 

Professores contratados: 
J)e lh1rpa - D. Rachel Luizello . 
/Je jlau/a J ulio Theodoro da Cunha 

T a borda. 
De i11sltw11e11tos de pt1ll1ela - José Inno­

cencio Pcreirn. 
])e i11slr11111e11tos de metal Ernesto Vi-

ctor vVagncr. 

Classe-> de: 
Quarteio de c01·da e m11s1.:a de camara ­

Alexandre Re~ Colaço e Alexandre de 
Sousa ~loniz Bettencourt. 

De cauto coral Guilherme Ribeiro. 
I>e musica de orchestrn - Francisco de 

Freitas Gazul. 

Ser~ão de :u·le 1lr:1ma lira 

Professor d:i arte de representar 1parte 
thcorica) - D. João Gonçalves Zarco 
da Camara. 

])ecfomaçcio José Antonio Moniz. 
Arte de 1·eprese11tar (parte pratica)­

Augusto Xavier de Mello. 
De g1'1111zastica lhealral - Antonio Do­

mingos Pinto Martins. 
Professor de italiano Emilio Augusto 

Vecchi . 

Estão vagos os Jogares de professor 
de orgáo e professor da classe de histo· 
ria de musica e de litteratura musical. 

O professor auxiliar de piano, Carlos 
Alberto de Oliveira Gonçalves, estü 
substituindo o professor effectirn Fran­
cisco <lc Lacerda, que actualmente es­
tud;.t cm Paris. como pensionista do Es­
tado, os cursos de orgiío e de direccão 
de orcl1es1 ra. 
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Alumnos matriculados 
no Conserrato1·io l\eal de Lisboa, 

no anno lecti\'o de 190 l a t902 

Rudimentos e solfejo ............ . 
Curso geral de piano ........... . 
Curso superior de piano ......... . 
Curso geral de rabeca .......... . 
Curso geral de violoncello ....... . 
Curso de contrabaixo ........... . 
Curso de solfejo preparatorio de 

canto ................ . ... .. .. . 
Canto .. ...................... . 
Flauta .. . . .. ........ . .. . . . . . .. . 
Instrumentos de palheta . . . . . . . . . . 
Instrumentos de metal .... . . .. . .. . 
Contraponto .......... . . . . . .... . 
H armonia .. ............ . .. .. . . . 
H arpa .... . ........... .. . . .. .. . 
Arte dramatica ......... . . . . . .. . . 
Italiano .... . . . ........... . ... . . . 

177 
1.i 
-P 
G 

14 
5 ., 
.) 

4 ., 
.) 

6 
62 

20 

4 
Total. ..... '.>10 

sol\'ido proceder á colheita das cancões 
populares portuguesas com o fim d~ or­
ganizar em bases seguras o repositorio 
do nosso riquíssimo Folk·lore musicai, 
conta elle com o subsidio de todos quan­
tos entre nós se occupam d'este impor­
tantissimo assumpto para levar a cabo a 
sua tarefa . Neste intento visa o Conse­
lho a que a sua versão do Folk-lore seja 
a mais fiel e completa possivcl, dando o 
maior numero de variantes da mesma 
cançâo e a sua distribuição geographica, 
e conver tendo-se assim num valioso sub· 
sidio para o estudo do povo português 
e para o desenvolvimento da arte culta. 

Não se illudc o Conselho acêrca das 
difficuldades que esta tarefa lhe acarreta; 
recorre por isso primeiramente ao subsi­
~io de todos aquelles a quem o assumpto 
mteressa, reservando-se o emprego fu­
turo de outros meios tendentes á com­
pleta realização do seu intuito . 

Em todos os paiscs, e porventura en-

Cancloneiro popular português tre nós mais do que em qualquer outra 
parte, a colheita das canções tem geral· 

O Conselho Musical do Conservatorio mente sido feita por forma que mais ou 
' tendo resolvido proceder á organização menos as desnatura, quer quanto ao 

do nosso cancioneiro popular, acaba de rythmo, movimento e desenho das melo-
redigir a circular que abaixo segue, e que, dias, isto é, á sua estructura em geral, 
em seu nome, o inspector do estabeleci- quer quanto á sua harmonizacão e ex-
mento dirigiu ás pessoas que podem inte- pressão. Sustentada pelos esp~cialistas, 
ressar·se pelo assumpto, solicitando a sua esta affirmação traduz-se geralmente pela 
cooperação na obra, que se tem cm vista . seguinte formula : «as cancõcs são mo-

Pu blicando a circular, aproveitamos a dernizadas pelos collcccio~adorcs, des· 
occasião para igualmen te recommendar naturando-lhe o caracter» . Dentro, pois, 
o seu objecto áquellas pessoas que a não do fim que o Conselho se propõe, acha-se 
hajam recebido, mas queiram auxiliar principalmen te, como critcrio, o desejo 
com o subsidio da sua collaboracão 0 de realizar a colheita das cancões de ma-
projecto do Conselho Musical ; e ao' mes- neira que as suas versões dê~m, mera e 
mo tempo chamamos a sua attenção, exactamente, a melodia tal qual o povo 
não só para o conjunto de consideracões a canta, ou toca. 
ahi contidas, mas principalmente pa;a a Dirigindo-me a V. E x.ª para solicitar 
forma de fazerem chegar ao seu destino a sua valiosa collaboração na nossa obra, 
as communicações que, porventura, so- perrnitta-me, porem, Y. Ex.ª que eu in-
bre o assumpto cm questão, desejem en- sista neste modo de Ycr, e:-..primindo cm 
viar ao referido Conselho. poucas palavras a formula que, segundo 

o Conselho, deve dirigir a colheita das 
m .mo e E'<.mo Sr.-T endo o Conselho canções: esta deverá ser fei ta com o 

de Arte Musical d'cste Conservatorio re- maior escrupulo, registando-se simples-

15 
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mente as melodias taes como ellas sáo 
apresentadas pelo povo, qualquer que 
seja a sua forma, harmonizada ou não, 
mas sem a me11or i111t!n•e11ção P''sso,1/ da 
parle do colletcio11ado1· que as possa per­
turbar; indicar-se-hão rigorosamente: o 
1110,·imento e as suas e< mbiantes, bem 
como as ',irias modificnçi>es da c.\rres­
são, m<?s 11.1:t,1 lhes de11e ser acresce11i<1do, 
que 11io venha direc/ame11/e do po110; 

e\ iJentemcntc se dcsej.1 tambem que as 
melodias não venham lnrmonizadas, 
quundo essa harmonia não tenha a refe­
rida procedencia popular. Cor.vem ainda 
que cada un a das cancúes venh 1 acom­
panhada da designado da localid 1Je cm 
que foi colhida e da epoca ou festa cm 1 

que o povo habitualmc111e a canta ou 
toca, as:-.im como dos in.,trumentos com 
que a acompanha. ou de outras quaes­
qucr indicações que sirv·1m a completar 
a physionomia da versão communica<la. 

E concluindo, cumpre-me ainda dizer 
a \'_ Ex. ~ que as cancóes que nos forem 
enviadas, depoi:. de submcttidas <\ con­
sulta do Conselho .Musical, serão publi­
cadas na Renºsta do Co11servalorio, com 
o nome do seu colleccionador; e para 
os fins com·cnicntes, que roda a corres­
pondcncia referente a este assumpto dc­
verü ser-me dirigida na qualidade de Pre­
sidente do Conselho de .\rte _\lusic,11 do 
Con'>ervatorio. 

Agradecendo desde jà a sua valiosa 
collaboração, apresento a V. Ex.'' os 
protestos de rnda a minha consideração 
e estima. 

Deus gu,1rde a V. El\. ~-Sala das 
1 

sessões do Conselho de Arte :\1usical do 
Conscn·atorio Real de Li,.,boa cm ... 
de . . . de 1 9 ... =O inspcctor Ed11<1 r.io 
Sd1walbach f,ucci. 

Epbemerides da arte 

Maio 2 de 1 86~ . - ,\lorreu neste dia, em 
P:lris, o celebre compositor Giacomo 
.Meyerbeer, cujas operas são, na maior 

• 

parte, obras primas de inspiração e com­
posiç<io music<tl. As suas quatro grandes 
operas Roberlu do Diabo, Prophl'l.1, /111-
gue11oles e Af,.;ct111a disputam a prinnzia 
cm helle1.a e grandiosi.lac.lc dramatica. 
A sua opera comica I )i11omh é no ge­
ncro. modelo Jc originali,lade e bel!a 

· inspirado. 

Maio 3 de 1856. .\forreu, em Paris, o 
nota\ el compositor Adam. S:lo nota\ eis 
as suas composicócs pela graça e origina­
lidade. A sua ultima opera comica inmu 
la-se Les J>a11/i11s de 1 'iofolle. Era mem­
bro do Instituto de Franca e ollicial da 
Lcgiúo de Honra. 

Maio 5 de 188t Canta se pela primeira 
'ez cm Vienna de Austria, no theatro 
Jmperial, a opera .\fephisl<fde de Arrigo 
Bouo. 

Maio 5 de 1863. - Nasceu em Dijon, 
l<'ranca, o compositor Rameau, o criador 
da opera francesa. 

Maio 9 de 1HI. - Nasceu cm Tarento, 
Italia, o maestro João Paesiello, filho de 
um Yeterinario d aquella cidade. Compôs 
aos 22 annos a sua primeira opera, que 
ínutulou La Pupilla. ~Iorreu aos 75 
annos. Foi mestre da capella imperial 
de Napoleão 1, que o estimam b,1stante, 
e lhe deu o ordenado de 11:000 francos, 
apo,.,ento nas Tuilherias e carruagem da 
côrre. 

fülo 10de1801.-:\este dia, quinta frira 
de Asccnção, o general Lannes, embai­
xador de França cm Li">boa, pai a feste­
jar haYer Napoleão 1 escapado de uma 
conspiração, deu concerto nota\ el no 
pala.:i<i, da embaixada seguido de csplen­
dido baile. Cantaran' a-; celebres artistas, 
cnt'.ío em S. Carlos, Catalani, Gaforini, 
:\lombelli, Naldi, Angeletti e Violani. 
Tocou o celebre violinista Oli\ieri e diri­
giram o concerto os maestros Fiora\'anti 
e ~larcos Antonio de Portugal. 

C:om pi!. de ,\10 HUR ~or.r F IR\. 

--~ 
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